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Resumo: O objetivo central dessa pesquisa foi conhecer e analisar as práticas culturais das 
crianças Guató da Aldeia Uberaba, localizada na região pantaneira de Corumbá, Mato Grosso 
do Sul, onde está localizada a Terra Indígena Guató. A construção do conhecimento partiu de 
uma perspectiva contextualista sob o qual busquei descrever etnograficamente as práticas 
culturais das crianças em uma aldeia indígena, localizada na Ilha Ínsua, região do Pantanal. 
Esse trabalho de pesquisa foi minha tese de doutoramento em Educação na Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), defendida em 2012. Continuo mantendo contato 
próximo com a comunidade Guató objetivando dar continuidade à minha pesquisa junto às 
crianças Guató da aldeia Uberaba, em meu pós-doutoramento a ser realizado em breve. As 
práticas culturais relativas à constituição de uma identidade cultural própria ao mundo infantil 
da criança Guató foi descrita através da experiência das crianças na vida cotidiana na Aldeia 
Uberaba, no contexto uma educação indígena. A participação da criança acontece em diversos 
ambientes como o familiar, nuclear e extenso, escolinha, vizinhança, igreja, etc. O ambiente 
ecológico é construído por uma série de estruturas, cujos ambientes atuam como sistema de 
influência na construção de suas identidades. Esse ambiente é construído por uma série de 
estruturas, cujos ambientes atuam como sistema de influência na construção de suas 
identidades. O ambiente ecológico é construído por uma série de estruturas, cujos ambientes 
atuam como sistema de influência na construção de suas identidades. Esse estudo teve por 
base a pesquisa de campo, a qual foi constituída principalmente a partir das próprias crianças, 
através da observação direta respaldada por aportes da Antropologia, Educação, Psicologia 
Ecológica, Culturas da Infância, Psicologia Social. 
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Introdução 

O objetivo geral dessa pesquisa foi compreender como foi tecido o grupo Guató da 

aldeia Uberaba, através de um rearranjo étnico, da constituição de um modo de vida e nesse 

modo de vida, as práticas culturais da criança Guató da Aldeia Uberaba na 

contemporaneidade. Para tanto, busquei uma articulação entre as crianças Guató e o meio 

ambiente (BRONFENBRENNER, 1996, 1989; CARVALHO, 2005; CARRARA, 2002) a 

partir do entendimento epistemológico das investigações qualitativas na Antropologia, 

Educação e Psicologia Social. Práticas cotidianas que envolvem a vida das crianças Guató 

estudadas, suas culturas, a constituição de suas identidades que transitam em um espaço de 

fronteiras na ilha Ínsua em meio ao Pantanal sul-mato-grossense, onde se encontram 
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elementos da tradição pantaneira, brasileira, boliviana, paraguaia, e outros, advindos do 

espaço urbano, foram descritas. 

Os Guató foram considerados extintos e por vinte anos lutaram para o 

reconhecimento de sua ancestralidade étnica. O processo de desterritorialização e 

reterritorialização dos Guató na região do Pantanal foi descrito por Ribeiro (2005), orientada 

pelo professor pós-doutor Jorge Eremites de Oliveira. Minha tese foi escrita após o processo 

de reterritorialização e se referiu ao processo de constituição da identidade étnica da criança 

Guató, vivendo em meio ao Pantanal, suas práticas e suas relações com seus pares. 

Descrevi as práticas culturais das crianças, assim como, fiz um levantamento 

genealógico de três gerações de todas as famílias que vivem na Ilha Ínsua. Eles se 

reorganizaram em um rearranjo étnico, onde todos assumem a identidade Guató. Hoje, é 

relativamente consensual que o desenvolvimento humano se processa em interação, que para 

a análise dos processos educativos e compreensões culturais é necessário analisar 

holisticamente os diferentes contextos sociais e culturais nos quais a comunidade se 

movimenta e fortalece seus laços de identidade. Nesse sentido a Escola Toghopanãa 

contribuiu para o fortalecimento da identidade étnica Guató. 

 

Desenvolvimento 

Para a Psicologia Sócio Histórica, não há como se saber de um indivíduo sem que se 

conheça seu mundo. Para compreender o que cada um de nós sente e pensa, e como cada um 

de nós age, é preciso conhecer o mundo social no qual estamos imersos e do qual somos 

construtores; assim procuramos, buscando respaldo teórico em Vygotsky (1979), investigar os 

valores sociais, as formas de relação e de produção da sobrevivência de nosso mundo, e as 

formas de ser de nosso tempo. De forma que nessa pesquisa, o ambiente ecológico é 

construído por uma série de estruturas, cujos ambientes atuam como sistema de influência na 

construção de suas identidades. A cultura indígena não é estática; ela se transforma e é 

construída nas relações de contraste. Etnicidade é uma construção social pautada na percepção 

que as pessoas têm de si, auto identificação, auto representação, autoprojeção dos índios 

diante de si mesmos e da sociedade em geral. O que importa é se os grupos rearranjados 

etnicamente, reorganizados, como os Guató da aldeia Uberaba, se percebem distintos 

culturalmente, independentemente se essa distinção já é muito diferente dos primeiros relatos 

sobre esse povo. 

Gatti (2003) apontou para uma vertente surgida nos últimos vinte anos, que 

problematiza aspectos da própria Educação sob uma ótica mais complexa, integrando várias 



   

 

áreas, numa perspectiva transdisciplinar onde a questão político social está presente e interage 

com a ótica do campo. Assume-se nessa perspectiva, que cabe a Psicologia da Educação 

tentar clarear as relações entre os fins da Educação e o conhecimento que vem das teorias em 

Psicologia Educacional. Relações estas, que se processam dentro de um ambiente, no bojo de 

uma sociedade em transformação. Um olhar que se preocupa com a pessoa ou com o sujeito, 

não apenas daquele que é submetido a, mas daquele que simultaneamente atua.  

Dessa maneira, entendemos que a realidade é construída socialmente e precisa ser 

entendida de forma contextualizada. Para colaborar com este entendimento, buscaremos 

conhecimentos a partir da Teoria Ecológica do Desenvolvimento de Bronfrenbrenner (1996), 

que colaborou para a criação de uma mudança paradigmática da Psicologia da Educação. 

Bronfrenbrenner (1996, p.21) e a sua teoria ecológica do desenvolvimento humano 

tiveram um papel fundamental na mudança paradigmática da Psicologia da Educação. Ele 

estudou o desenvolvimento humano numa perspectiva ecológica, ou seja, o “estudo científico 

da progressiva e mútua acomodação entre um ser humano ativo e em crescimento e as 

propriedades em mutação dos cenários imediatos nos quais a pessoa em desenvolvimento 

vive”, já que este processo é afetado por relações entre estes cenários e pelos contextos mais 

amplos em que os cenários se inscrevem. 

Segundo Urie Bronfenbrenner (1996, p. 26), “estamos em constante crescimento 

psicológico a partir das relações de reciprocidade, sentimento afetivo positivo de equilíbrio e 

poder, que se desenvolvem entre as pessoas e seus ambientes”. A partir desse ponto de vista, a 

construção de conhecimentos e integração de experiências originadas em contextos variados 

passa a ser dado importantíssimo para compreensão da percepção que as crianças têm dos 

ambientes que habitam e de como processam as experiências vividas e pensadas, e assim, 

revelam o seu aprendizado, desenvolvendo um estilo de representação singular no mundo. 

Ver e pensar o mundo a partir da forma de como a pessoa percebe e lida com o seu ambiente, 

ou seja, como está inserida nos diferentes sistemas ambientais que são dinâmicos e 

vivenciados concomitantemente. 

Busquei assim, uma compreensão mais profunda da subjetividade coletiva 

(GONZÁLEZ REY, 1989, 1995), fundamentada sobre os elementos significativos da 

constituição da identidade étnica (CARDOSO DE OLIVEIRA, 1987, 2003; SANTOS & 

PACHECO DE OLIVEIRA, 2003; GEERTZ, 1978, 1997), nos níveis de aprendizagem 

intersubjetiva e objetiva (SAVIANI, 2004; GONZALEZ REY, 1989, 1995, 2003) das 

crianças como sujeitos histórico-culturais (AGUIAR, 2000; MOLLON, 1999; MORIN, 1978; 

REGO, 2000, 2002; SMOLKA, 1995); onde foram enfocados o sistema de relações e 



   

 

representações das crianças Guató, fronteiras culturais (BARTH, 1998), níveis de consciência 

quanto à identificação e pertinência da criança Guató. 

O ambiente ecológico é constituído por uma série de estruturas, encaixadas uma 

dentro da outra, representando os diferentes meios em que as crianças transitam, de forma 

direta ou indireta e atuam como sistemas de influência na construção de suas identidades, pois 

o homem é um ser social que se constrói ao mesmo tempo em que constrói com outros 

homens, a sociedade e sua história. 

Os ambientes estão interrelacionados e o mais importante é a maneira como a pessoa 

os percebe e interage dentro deles e com eles. Todos os elementos envolvidos no contexto 

cotidiano da criança Guató foram importantes nessa perspectiva. Para se estudar as práticas 

culturais da criança Guató foi preciso apreender seu contexto, suas atividades cotidianas e 

compreender suas percepções. 

O pesquisador que se utiliza da Psicologia Ecológica precisa desenvolver uma 

compreensão holística, ou seja, compreender o conjunto de energias e vetores que influenciam 

e constituem novos indivíduos, aqueles que, como nós, são responsáveis pelo futuro da 

humanidade, uma compreensão dos contextos que vai do micro ao macrossistema, 

identificando vetores responsáveis pela construção dos indivíduos, intervindo assim, na esfera 

das políticas públicas proporcionando oportunidade de participação da comunidade na tomada 

de decisões e na solução de problemas socioambientais. 

Segundo Bronfrenbrenner (1996), existe entre os sistemas ecológicos uma dinâmica de 

interação entre eles: microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema. O 

microssistema é o núcleo familiar, relações estáveis e significativas, onde deve haver 

reciprocidade, equilíbrio do poder, afeto, etc. O mesossistema é um conjunto de 

microssistemas. 

A participação da criança acontece em diversos ambientes como o familiar, nuclear e 

extenso, escolinha, vizinhança, igreja, etc. Existe um papel específico que a criança deve 

desempenhar em cada contexto específico. Os processos de socialização promovem 

desenvolvimento, assim o ideal é uma transição ecológica efetiva e saudável, em que a 

criança possa contar com participação e apoio. 

O ambiente ecológico Guató é construído por uma série de estruturas, cujos ambientes 

atuam como sistema de influência na construção de suas identidades. Para estudar a criança 

Guató preciso apreender seu contexto, suas atividades cotidianas e compreender suas 

percepções, isto é, compreender o micro, meso, exo e macrossistemas nos dias atuais. A 



   

 

participação em múltiplos ambientes varia diretamente com a facilidade e extensão da 

comunicação de duas vias entre esses ambientes. 

 

Metodologia 

A reprodução e as ressignificações dos saberes envolvido no limiar de mundos 

diferenciados e presentes no desenvolvimento das crianças Guató, foram descritas 

principalmente através de relatos e imagens fotográficas ‘nos’ e ‘dos’ contextos ambientais 

em que traduzem, reproduzem e são produtoras de culturas infantis próprias. Suas 

experiências sociais mostradas nas imagens foram enfatizadas na concepção da criança como 

protagonistas de um processo sócio histórico, isto é, ser presente em grupo social. Através de 

suas experiências sociais, agem sobre o mundo desenvolvendo práticas sociais e culturais 

originais que os unem por laços de identidade e solidariedade, em um conjunto de formas de 

comunicação, artefatos, ritos, normas e valores identificados como uma cultura infantil 

própria. 

Portanto, os elementos do ambiente e a utilização de dados visuais como imagens 

fotográficas foram importantes fontes das relações interpessoais, da vivência em diferentes 

sistemas, desempenho de papéis e das práticas infantis. Assim, buscamos conhecimentos 

sobre a relação criança Guató/ambiente e, através de imagens, procurando contextualizar suas 

perspectivas de interações/transações e refletir sobre as possibilidades da forma como a 

criança Guató percebe e lida com o seu ambiente e interage dentro deles e com eles. 

Coletar dados numa situação de campo é, pois, uma importante característica da 

pesquisa etnográfica. O pesquisador se aproxima das pessoas e com elas mantém um contato 

direto por meio de entrevistas e conversas. Registra em seu diário de campo descrição de 

pessoas, eventos e situações interessantes; opiniões e falas de diferentes sujeitos; tempo de 

duração de atividades: representações gráficas de ambientes. Além disso, recolhe documentos 

formais e informais, legais e pessoais, fotografa, etc. Não há modificação do ambiente natural 

dos participantes: os eventos, as pessoas, as situações são observadas em sua manifestação 

cotidiana, o que faz com que alguns autores também considerem essa pesquisa como 

naturalística ou naturalista. 

A principal preocupação na etnografia é com o significado que as pessoas ou grupos 

estudados atribuem às ações, eventos e à realidade que as cercam. Os significados podem ser 

diretamente expressos pela linguagem ou indiretamente pelas ações. Em toda sociedade as 

pessoas usam sistemas complexos de significados para organizar seu comportamento, suas 



   

 

práticas, para entender a si próprias e aos outros, e para dar sentido ao mundo em que vivem. 

Esses sistemas de significados constituem sua cultura. 

A observação é chamada de participante porque se admite que os pesquisadores 

tenham sempre um grau de interação com a situação estudada, afetando-a e sendo por ela 

afetado. Isso implica uma atitude de constante vigilância, para não impor seus pontos de vista, 

crenças e preconceitos. Antes, vai exigir um esforço deliberado para colocar-se no lugar do 

outro, e tentar ver e sentir segundo a ótica as categorias de pensamento e a lógica do outro. A 

observação participante e as entrevistas aprofundadas são, assim, os meios mais eficazes para 

que o pesquisador se aproxime dos sistemas de apresentação, classificação e organização do 

universo estudado (DA MATTA, 1978; CARDOSO DE OLIVEIRA, 1998). 

Por esses caminhos tentei amadurecer a capacidade de fazer uso da sensibilidade, 

intuições, percepções e emoções, ao invés de negá-las e assim descrever a cotidianidade da 

criança Guató. Procurei tomar consciência de que a sensibilidade se faz necessária e tomar 

providências teórico-metodológicas para que não contaminasse os dados e as interpretações 

com afetos e desafetos exacerbados. 

Enfim, me preocupei em não esquecer de que, ao fazer uma leitura interpretativa dos 

dados, das observações, nossas análises estarão sendo filtrados pelos nossos pontos de vista 

filosóficos, políticos, ideológicos. Como afirma André (2005, p. 41) “o movimento de vai-e-

vem da empiria para a teoria e novamente para a empiria na produção do conhecimento é 

inegável”, principalmente quando a missão da construção de um novo conhecimento é 

apreender significados, conteúdos, mensagens implícitas e explícitas, valores, sentimentos, 

representações contidas na subjetividade coletiva da situação social estudada. 

 

Conclusões 

 O foco de interesse dos etnógrafos é a descrição da cultura e das relações (práticas, hábitos, 

crenças, valores, linguagens, significados, organização social, conflitos etc.) de um grupo 

social, e os estudiosos da educação tem como preocupação central o processo educativo. 

Existe, pois, uma diferença de enfoque nessas duas áreas, o que faz com que certos requisitos 

da etnografia não sejam - nem necessitam ser – cumpridos pelos investigadores das questões 

educacionais, como afirma André (2005). O que se tem feito, de fato, é uma adaptação da 

etnografia à educação, o que nos leva a concluir que faremos estudos do tipo etnográfico e 

não etnografia no seu sentido estrito. Nosso foco foram as práticas culturais das  

crianças Guató. 



   

 

As perspectivas indígenas de agora são outras em relação às de vinte anos atrás. Os 

povos indígenas conseguiram recuperar algo que naquela época se imaginava impossível ou 

indesejável: a auto-estima. Junto com a auto-estima recobrou-se a identidade étnica como uma 

realização individual e coletiva, mas também com cidadania reconhecida pela sociedade e 

pelo Estado. Luciano (2006, p. 22) afirma que o processo de reafirmação étnica e a retomada 

da luta pela terra foi denominada de etnogênese. Os Guató, voltaram a se reivindicar 

indígenas, depois de décadas de invisibilidade, retornaram ao seu território ou passaram a ser 

Guató, por viverem entre índios Guató. Isso nos levou a pensar o que é ser uma criança Guató 

em meio ao Pantanal sul-mato-grossense. O que é ser Guató para eles? Todas as crianças 

Guató, isto é, as crianças “naturalizadas” como Guató que vivem na Ilha Ínsua e possuem a 

identidade étnica Guató reconhecida pela FUNAI se sentem Guató? 

O processo de territorialização dos Guató da Aldeia Uberaba no Pantanal implica em 

uma reorganização social que fez com que viessem se transformar em uma coletividade 

organizada, formulando um rearranjo étnico, uma identidade própria, um pertencimento 

étnico, instituindo mecanismos de tomada de decisão e de representação, reestruturando as 

suas formas culturais. 

Entre os Guató, a distinção maior de aspectos culturais, está entre os índios que 

viveram nas cidades e os que sempre viveram na região do Pantanal. As crianças que ali 

vivem, atualmente, nasceram após o processo de reterritorrialização, portanto sempre viveram 

em meio ao Pantanal, com um registro de identidade expedido pela FUNAI, que os reconhece 

independente de onde viviam seus pais. 

Através da descrição de contextos cotidianos por meio de diversas linguagens, como 

desenhos, escritas, falas, fotografias, relatos, pudemos melhor compreender como vivem e 

como ressignificam a cultura Guató na ilha Ínsua, com componentes advindos de espaços 

urbanos, de outros países, de outras etnias e que de um jeito próprio reconstroem suas 

Culturas da Infância (SARMENTO, 2003), com seus jeitos próprios de viver a infância em 

meio ao Pantanal brasileiro, decifrando estratégias utilizadas por elas para lidar com mundo 

próprio e infantil, conectado com o mundo adulto. 

A aldeia Uberaba, na Ilha Ínsua, constituiu-se a partir de um movimento indígena, ou 

melhor, de vários movimentos, os movimentos deles, os Guató da Ilha Ínsua. Houve na Ilha 

Ínsua um grande movimento de aliança política identitária que se transformou numa 

composição de membros de várias etnias que se juntam na formação de uma nova figuração 

social que utiliza o rótulo da identidade Guató.  



   

 

A construção da educação diferenciada Guató é outro movimento da aldeia Uberaba. 

O movimento de educação diferenciada indígena da aldeia Uberaba, sua implicação na 

construção identitária cotidiana, nos espaços da constituição de subjetividades e nas práticas 

culturais que influenciam a auto-identificação das crianças Guató são os resultados desse 

movimento. 

O estudo sobre as práticas culturais da criança Guató da aldeia Uberaba precisou ser 

situada no tempo, na história desse movimento e no espaço físico, isto é, a Ilha Ínsua. Viver 

em meio ao Pantanal é uma realidade muito diferente do viver em uma cidade. A 

compreensão desses “entre-lugares” são fundamentais para compreensão da subjetividade 

coletiva do grupo Guató da aldeia Uberaba (BHABHA, 2005). 

Observamos, de maneira participativa com a comunidade, vivendo com eles o dia a 

dia, o cotidiano, nas minhas inserções em campo em seus ‘espaços-lugares’. Utilizamos 

procedimentos da Psicologia Ecológica, no que diz respeito à observação de behavior setting 

(BARKER, 1968), isto é, acontecimentos da vida diária, que constituíram os dados empíricos 

deste trabalho de pesquisa. Mostrar esse espaço físico é mostrar seu cotidiano. O que pode nos 

parecer exótico, como por exemplo, lavar louça ou roupa no rio, para eles, é o cotidiano. 

Ouvir rugidos de onça, sair para caçar e pescar são coisas do dia a dia. 

Verificamos e descrevemos, fotografamos suas vidas, suas práticas culturais, 

características de aspectos referentes aos ‘acontecimentos públicos cotidianos’ da aldeia 

Uberaba em meio ao Pantanal sulmatogrossense, que ‘dão vida à construção de suas histórias 

e de suas culturas’. Focamos, principalmente, as relações estabelecidas nesse espaço 

geográfico, práticas culturais, expressões artísticas, delimitação temporal e população, 

moradia, subsistência, modelos de ação da atividade educacional. 

Há cerca de 300 habitantes na aldeia Uberaba, onde a pesquisa foi desenvolvida, com 

37 famílias registradas. Há também alguns poucos Guató, segundo relato de alguns que têm 

parentes e conhecidos pelas fazendas no Pantanal adentro e do lado da Bolívia, uma família 

no Rio São Lourenço e um grupo em processo de reterritorialização no Estado de Mato 

Grosso. Há outros que vivem em cidades, principalmente Corumbá, Cáceres e Poconé e em 

outras, como Campo Grande e São Paulo. Este trabalho de pesquisa concentrou-se sobre o 

grupo Guató da aldeia Uberaba. 

O behavior setting, ou seja, acontecimentos relevantes da vida cotidiana na 

perspectiva da Psicologia Ecológica (BARKER, 1968), foi o ‘modelo de ação da atividade 

educacional’. Abordamos a instituição escolar Guató no Pantanal sulmatogrossense, desde seu 

surgimento no ano de 1995, até a conclusão desse estudo, no ano de 2011, na tentativa de 



   

 

melhor compreensão e descrição da construção de suas fronteiras como resultado de 

processos políticos e identitários, ocorridos em situação de interação específica (BARTH, 

1998). 

A vida cotidiana nas escolas é um “espaço/tempo de práticas invisíveis ao olhar total”, 

onde os sujeitos educacionais desenvolvem táticas através de práticas específicas de 

“maneiras de fazer” e estar no mundo. Conhecer e descrever as ‘maneiras de fazer’ e ‘estar no 

mundo’ das crianças Guató constituíram os dados empíricos do estudo onde buscou-se uma 

aproximação entre a Psicologia Ecológica e Educação Escolar Indígena. 

Para a Psicologia Comunitária, a escola constitui-se num espaço socialmente 

organizado no qual se dá as articulações entre ideologia, cultura e política. A escola, sob esse 

paradigma, está ligada à cultura local, influenciando e sendo influenciada pelo contexto 

social, político e econômico do qual faz parte, atravessada pelo imaginário social e incluindo, 

ainda, um sistema simbólico próprio, pois o homem em situação social é objeto de estudo. 

Nesta pesquisa, as práticas culturais da criança Guató em situação social foi o objeto de 

estudo. 

A validade epistemológica e metodológica decorrente das características dessa 

abordagem, no presente estudo, assumiu o caráter subjetivo, participativo, com compromissos 

políticos nítidos, em relação a ações emancipatórias e cidadania envolvida nas abordagens 

teóricas contemporâneas que respaldaram cientificamente a pesquisa. Assim, participamos 

com a comunidade de eventos como a Conferência de Educação Escolar Indígena dos Povos 

do Pantanal, em que ao lado deles, acompanhava o processo de construção da educação 

escolar indígena diferenciada, em consonância com a cultura Guató contemporânea. 

Rego (2000, p. 47) coloca na escolarização um valor inquestionável, já que é “capaz 

de proporcionar ao indivíduo experiências e informações de sua cultura.” A escola, sob essa 

perspectiva, é portadora de funções: sociais, porque compartilha com as famílias a educação 

das crianças; políticas, pois contribui para formação de cidadãos e também pedagógicas, na 

medida em que é o “local privilegiado para a transmissão e construção de um conjunto de 

conhecimentos relevantes e de formas de operar intelectualmente, segundo padrões desse 

contexto social e cultural”. 

As atividades da vida cotidiana fazem parte da cultura não formal e da educação 

escolar. Há interferências dos adultos com as crianças, com intenção, dentro e fora do 

contexto educacional. O que a criança aprende, nas situações que cada cultura põe ao seu 

alcance, depende dos valores e das crenças presentes em cada comunidade. De acordo com 

Pino (2005), o nascimento cultural da criança se dá a partir do momento que coisas a rodeiam, 



   

 

assim como suas próprias ações começam a tomar uma significação para si, ocorrendo a partir 

da mediação com outros. 

Somente com o envolvimento de todos os sujeitos escolares foi possível uma 

compreensão do essencial para o processo de produção de cultura da criança Guató. Tentamos 

perceber as singularidades advindas da subjetividade implícita nas práticas escolares 

(AGUIAR, 2000; MOLLON, 1999; REGO, 2000, 2002; SMOLKA, 1995) da instituição 

educacional Toghopanãa. 

O entendimento da infância Guató como fato social foi elaborado para e pelas 

crianças, em um conjunto ativamente negociado de relações sociais; a infância, como uma 

variável, não pôde ser separada de outras variáveis como o pertencimento étnico, que foi 

contextualizado em relação ao tempo, ao local e à cultura. As crianças são atores sociais, 

portanto, suas relações sociais foram estudadas em si mesmas porque elas têm atividades e 

função; as crianças têm voz própria e foram ouvidas com seriedade, envolvidas no diálogo. 

Pudemos perceber que se orgulham de ser Guató e contribuem para os recursos e para a 

produção social, não sendo elas, simplesmente uma carga. 

A interatividade segundo Sarmento (2005, p. 23), considera que a criança vive num 

mundo heterogêneo, onde ela está em contato com várias e diferentes realidades que 

permitem a formação da sua identidade pessoal e social, com destaque para a escola, a 

igreja, a família, as atividades sociais, os seus pares. Por isso, para que a aprendizagem se 

concretize, a cultura de pares que é estabelecida quando as crianças partilham do mesmo 

espaço. A interatividade como um dos fatores das culturas da infância demonstra que a 

criança é um ser conotativo e atuante que realiza suas atividades sempre de uma forma 

distinta das culturas dos adultos sendo necessário que viva em contato com realidades 

distintas. Todos os contextos e espaços são fundamentais para a criança atuar na 

perspectiva da interatividade. 
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